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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 104 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Exulte o coração que busca a Deus,   
procurai o Senhor Deus e seu po-
der. / Buscai constantemente a sua 
face! (bis)
1. Lembrai as maravilhas que ele 
fez, * seus prodígios e as palavras 
de seus lábios! / Gloriai-vos em seu 
nome que é santo, * exulte o cora-
ção que busca a Deus!
2. Ele sempre se recorda da Aliança, * 
promulgada a incontáveis gerações; /  
da Aliança que ele fez com Abraão, *  
e do seu santo juramento a Isaac.
3. Confirmou sua Promessa a Jacó, *  
a Israel como perpétua Aliança, / 
quando disse: “Hei de dar-vos Ca-
naã, * esta terra que, por sorte, é 
vossa herança”.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, reuni-
dos para celebrar o Dia do Senhor, 
memorial de sua morte e ressur-
reição, elevamos nossos corações 
ao o alto para oferecer a Deus Pai 
este sacrifício de louvor por nós e 
por toda humanidade. Neste dia 
Mundial das Missões e da Infân-
cia Missionária, nos associamos a 
todos aqueles que, levando a sério 
o mandato do Senhor de anunciar 
o Evangelho a toda criatura, tor-
naram-se testemunhas vivas de 
uma Igreja missionária, em saída, 
ao encontro de quem precisa en-
contrar-se com o Senhor e receber 
d'Ele a salvação. 

ATO PENITENCIAL3
P. De coração contrito e humilde 
aproximemo-nos do Deus justo e 
Santo para que tenha piedade de 
nós pecadores.

(Silêncio)
P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno 
e todo-poderoso, aumentai em 
nós a fé, a esperança e a caridade 
e dai-nos amar o que ordenais para 
conseguirmos o que prometeis. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Abramos o nosso coração 
para ouvir o próprio Senhor que 
nos concede por sua Palavra, o dom 
precioso da salvação.

PRIMEIRA LEITURA
(Eclo 35, 15b-17.20-22a)

6
Leitura do Livro do Eclesiástico. 15O 
Senhor é um juiz que não faz dis-
criminação de pessoas. 16Ele não é 
parcial em prejuízo do pobre, mas 
escuta, sim, as súplicas dos oprimi-
dos; 17jamais despreza a súplica do 
órfão, nem da viúva, quando de-
sabafa suas mágoas. 20Quem serve 
a Deus como ele o quer, será bem 
acolhido e suas súplicas subirão 
até as nuvens. 21A prece do humil-

30º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

LT.  8 | Nº 58 | 23/10/2022ANO 46 | C | VERDE

Dia Mundial das Missões e da 
Obra Pontifícia da Infância  

Missionária



2

de atravessa as nuvens: enquanto 
não chegar não terá repouso; e não 
descansará até que o Altíssimo in-
tervenha, 22peça justiça aos justos e 
execute o julgamento. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 33(34)7
O pobre clama a Deus e ele escuta: / 
o Senhor liberta a vida dos seus 
servos.
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sem-
pre em minha boca. / Minha alma 
se gloria no Senhor; * que ouçam os 
humildes e se alegrem!
2. Mas Deus volta a sua face contra 
os maus, * para da terra apagar sua 
lembrança. / Clamam os justos e o 
Senhor bondoso escuta * e de to-
das as angústias os liberta.
3. Do coração atribulado ele está 
perto * e conforta os de espírito 
abatido. / Mas o Senhor liberta a 
vida dos seus servos * e castigado 
não será quem nele espera.

SEGUNDA LEITURA
(2Tm 4,6-8.16-18)

8
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo a Timóteo. Caríssimo, 6quan-
to a mim, eu já estou para ser ofe-
recido em sacrifício; aproxima-se o 
momento de minha partida. 7Com-
bati o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé. 8Agora está 
reservada para mim a coroa da jus-
tiça, que o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não somente 
a mim, mas também a todos que 
esperam com amor a sua manifes-
tação gloriosa. 16Na minha primeira 
defesa, ninguém me assistiu; todos 
me abandonaram. Oxalá que não 
lhes seja levado em conta. 17Mas 
o Senhor esteve a meu lado e me 
deu forças, ele fez com que a men-
sagem fosse anunciada por mim in-
tegralmente, e ouvida por todas as 
nações; e eu fui libertado da boca 
do leão. 18O Senhor me libertará de 
todo mal e me salvará para o seu 
Reino celeste. A ele a glória, pelos 
séculos dos séculos! Amém. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (2Cor 5,19)

Aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor reconciliou o mundo em 
Cristo, confiando-nos sua Palavra; a 
Palavra da reconciliação, a Palavra 
que, hoje, aqui, nos salva. 

EVANGELHO
(Lc 18, 9-14)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 9Jesus contou 
esta parábola para alguns que 
confiavam na sua própria justiça e 
desprezavam os outros: 10“Dois ho-
mens subiram ao Templo para rezar: 
um era fariseu, o outro cobrador de 
impostos. 11O fariseu, de pé, rezava 
assim em seu íntimo: ‘Ó Deus, eu te 
agradeço porque não sou como os 
outros homens, ladrões, desones-
tos, adúlteros, nem como este co-
brador de impostos. 12Eu jejuo duas 
vezes por semana, e dou o dízimo 
de toda a minha renda’. 13O cobra-
dor de impostos, porém, ficou à dis-
tância, e nem se atrevia a levantar 
os olhos para o céu; mas batia no 
peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem pie-
dade de mim que sou pecador!’14Eu 
vos digo: este último voltou para 
casa justificado, o outro não. Pois 
quem se eleva será humilhado, e 
quem se humilha será elevado”. - 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso /  
Criador do céu e da terra, /  
e em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito San-
to; / nasceu da Virgem Maria; /  
padeceu sob Pôncio Pilatos, / 
foi crucificado, morto e sepulta-
do. / Desceu à mansão dos mor-
tos; /ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; /  
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, com a humildade 
do publicano, apresentemos ao Se-
nhor nossas preces.
T. Por vossa misericórdia, escutai-
-nos, Senhor.
1. Senhor, Vós sois o juiz que não faz 
discriminação de pessoas e aceita 
a súplica do oprimido; ouvi atento 
o grito de misericórdia de todos os 

que sofrem, especialmente os que 
vivem descartados nas ruas de nos-
sa grande cidade. 
2. Senhor, Vós que sempre ouvis o 
clamor do vosso povo; infundi so-
bre os governantes e juízes deste 
mundo o espírito de compaixão, 
para que tomem decisões éticas 
baseadas na justiça e no direito e 
sejam solícitos às necessidades dos 
mais humildes e desamparados. 
3. Senhor, que permaneceis ao lado 
dos vossos apóstolos dando-lhes 
força e coragem; acompanhai nos-
so Sínodo Arquidiocesano que de-
seja renovar o espírito missionário 
da Igreja nesta cidade.
4. Senhor, nós vos pedimos por to-
dos os missionários e missionárias 
que deram suas vidas pela causa do 
Evangelho. Que eles, assim como o 
apóstolo Paulo, recebam a coroa da 
justiça que Vós, justo juiz, reservas-
tes aos que anunciaram o Evange-
lho e guardaram a fé.
(Outras intenções da comunidade)

P. Confiantes, rezemos a Oração do 
mês missionário: 
T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / 
ajudai-nos a viver este Ano Jubilar 
Missionário, / a assumir e a revigo-
rar nossa vocação cristã de discí-
pulos missionários, / sendo Igreja 
sinodal em estado permanente de 
missão / até os confins do mundo. /  
Pela força do Espírito Santo / e a 
exemplo da bem-aventurada Pau-
line Jaricot, / sejamos vossas teste-
munhas, no anúncio, na oração, /  
na ajuda material e na doação da 
própria vida, / principalmente nos 
ambientes humanos, / culturais, / 
religiosos e geográficos, / ainda 
alheios ao Evangelho. / Maria, Ra-
inha das Missões, rogai por nós! / 
Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Frei Luiz Turra)

1. Que maravilha, Senhor, estar 
aqui! / Sentir-se Igreja reunida a ce-
lebrar. / Apresentando os frutos do 
caminho / no pão e vinho, ofertas 
deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! /  
Bendito sejais pelo vinho e pelo 
pão! / Bendito, bendito, bendito 
seja Deus para sempre!
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa 
do cristão. / Tornar-se Igreja, for-
mar comunidade, / ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.
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3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé, / ter esperança a um mundo 
bem melhor. / Na caridade sentir-
-se familiares, / lutando juntos em 
nome de Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Olhai, ó Deus, com bondade, as 
oferendas que colocamos diante de 
vós, e seja para vossa glória a cele-
bração que realizamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p.854) 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre em todo o lugar, Pai 
santo, Senhor do céu e da terra, por 
Cristo, Senhor nosso. Pela vossa Pa-
lavra criastes o universo e em vossa 
justiça tudo governais. Tendo-se en-
carnado, vós nos destes o vosso Fi-
lho como mediador. Ele nos dirigiu 
a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho 
que conduz para vós, a verdade que 
nos liberta e a vida que nos enche 
de alegria. Por vosso filho, reunis 
em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo 
do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos Anjos e dos Santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 

mãos, vos deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
CC. Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, santificai-
-nos pelo Espírito e concedei que 
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-nos 
na unidade, em comunhão com 
o nosso Papa Francisco e o  nosso 
bispo Odilo, com todos os bispos, 
presbíteros e diáconos e todo o vos-
so povo.
T. O vosso Espírito nos una num só 
corpo!
2C. Fazei que todos os membros 
da Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e em-
penhem-se, de verdade, no serviço 
do Evangelho. Tornai-nos abertos 
e disponíveis para todos, para que 
possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperan-
ças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino.
T. Caminhamos no amor e na alegria.
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os fa-
lecidos cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurrei-
ção, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna.

4C. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com São 
José, seu Esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, São Paulo, Patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os San-
tos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 18,13 e Sl 50 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
O publicano suplicava humilde-
mente: “ó meu Deus, tende pieda-
de! / Ó meu Deus, tende piedade, 
pois eu sou um pecador”. 
1. Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia! * Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! / Lavai-me todo 
inteiro do pecado, * e apagai com-
pletamente a minha culpa!  
2. Eu reconheço toda a minha ini-
quidade, * o meu pecado está sem-
pre à minha frente. / Foi contra 
vós, só contra vós, que eu pequei, *  
e pratiquei o que é mau aos vossos 
olhos!  
3. Mostrais assim quanto sois justo 
na sentença, * e quanto é reto o jul-
gamento que fazeis. / Vede, Senhor, 
que eu nasci na iniquidade * e pe-
cador já minha mãe me concebeu. 
4. Fazei-me ouvir cantos de festa e 
de alegria, * e exultarão estes meus 
ossos que esmagastes. / Desviai o 
vosso olhar dos meus pecados *  
e apagai todas as minhas transgres-
sões!
5. Criai em mim um coração que 
seja puro, * dai-me de novo um es-
pírito decidido. / Ó Senhor, não me 
afasteis de vossa face, * nem reti-
reis de mim o vosso Santo Espírito! 

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que os 
vossos sacramentos produzam em 
nós o que significam, a fim de que 
um dia entremos em plena posse 
do mistério que agora celebramos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio /  
na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / 
Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, /  
sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Je-
sus Cristo / para que, nele, todos 
tenham vida em abundância. /  
Divino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum II, p.525)

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus, e de seu 
filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos, Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / 
Que bênção tão grande! / O Evan-
gelho de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho /  
de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anun-
ciar.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho. /  
A todos os recantos / da cidade a 
esperar.

ANIQUILAR-SE EM FAVOR DO REINO
A Liturgia de hoje está centrada no 
tema da humildade. Deus é Pai e 
ama igualmente a todos os filhos. 
No entanto, se alguma vez mani-
festou preferência, foi pelos des-
protegidos: as viúvas, os órfãos, 
os pobres, os que se dirigem a Ele 
com espírito contrito e humilde. 
Jesus opõe dois extremos: o fari-
seu, expressão excelsa da piedade 
e da moralidade; e o publicano 
que, por sua profissão, é a supre-
ma expressão do pecador, apar-
tado dos ideais religiosos. Os dois 
rezam: através da oração, o ser 
humano demonstra como se rela-
ciona com os outros e com Deus.
O fariseu é apresentado qual mo-
delo de pessoa que se sente se-
gura de si mesma, pois cumpre 
metodicamente a observância re-
ligiosa. Ele apenas informa a Deus 
o quanto é bom e dá graças por 
sua conduta exemplar. Estabelece 
um confronto de igual para igual: 
nada suplica a Deus. Se ilude em 
ter linha direta com o Criador, eli-
minando as distâncias com um 
palavreado enganador, que acaba 
por engambelar a si mesmo.
No publicano, Deus salva quem 
julga nada ter a apresentar, quem 
sente necessidade de se converter. 
Conhecedor da própria fragilida-
de, o publicano entrega-se a Deus 
sem reservas e espera em Sua mi-
sericórdia: nossa fragilidade põe 
em movimento a força de Deus.
O publicano sabe que é pecador e 
não se arvora merecedor da mise-
ricórdia de Deus. Essa postura nos 
recorda o Salmo 50: aguardar que 
Deus acolha um coração contrito; 
obter a salvação, uma vez que é 
um dom de Deus. O fariseu não 
a conquista, pois se pensa mere-
cedor dela. Nas estradas da vida, 

encontramos pessoas que se jul-
gam merecedoras das graças de 
Deus mas, se puxarmos “a capiva-
ra”,... sai de baixo! Eu sei que seria 
mais elegante dizer: “se olharmos 
o curriculum vitae mais a fundo”, 
mas eu quis mesmo acenar com a 
possibilidade do riso.
Quero dizer uma palavra sobre 
o Dia Mundial das Missões e da 
Obra Pontifícia da Infância Mis-
sionária, que celebramos hoje. Na 
Carta a Timóteo, São Paulo mostra 
o cerne do espírito missionário: 
em suas tribulações aprendeu a 
gloriar-se em Jesus - que lhe deu 
forças e, então, espera confiante 
que o Justo Juiz lhe conceda a co-
roa da justiça. Longe de gloriar-se 
pelo bem que fez, afirma ter sido 
sustentado por Deus. E decidiu 
doar a vida! Certo cantor, desa-
fiando nosso bom senso, berrou: 
“Meus heróis morreram de over-
dose”. Que ninguém tenha tal pes-
soa como modelo. Nossos heróis 
morreram de tanto doar a vida, 
de muito ofertar-se a uma causa/
missão. Meu Herói deu a vida por 
mim, por nós!
A verdadeira humildade reconhe-
ce e glorifica a Deus por todos os 
bens recebidos. Se a empáfia é a 
mãe de todo pecado, a humildade 
é a mãe de toda virtude. Dom Hél-
der Câmara escreveu: “Sejamos 
como as canas: mesmo colocadas 
na moenda, esmagadas, reduzidas 
a bagaço, só sabem dar doçura”. 
A exemplo de Nossa Senhora! A 
exemplo de um incontável núme-
ro de missionários e missionárias! 
Doemos orações e recursos aos 
que doam a vida.

Dom Jorge Pierozan
Bispo Auxiliar de São Paulo

3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor de 
missionários / Envia teu Espírito /  
e nos mostra o caminho. / Converte-
-nos agora / e renova a Tua Igreja. /  
Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.
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A coleção Catequeses do Papa Francisco reúne os discursos do Santo 
Padre proferidos nas audiências gerais, toda quarta-feira, no Vaticano.

A família
Papa Francisco

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana

POVO DE DEUS EM SÃO PAULO
- SEMANÁRIO LITÚRGICO -

Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo
Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-000

TEL: 3660-3700 
Redator: Pe. Luiz Eduardo Pinheiro Baronto | Administra-
ção: Maria das Graças (Cássia) | Assinaturas: 3660-3724 | 
Diagramação: Fábio Lopes | Ilustração de cabeçalho: 
Cláudio Pastro | Ilustrador: Guto Godoy | povodedeus@
arquidiocesedesaopaulo.org.br | Site: www.arquisp.org.
br | Impressão: Paulus Gráfica - 90.000 por celebração


